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A 
jornada da Seleção mas-
culina de vôlei na Liga 
das Nações teve seu pri-
meiro grande desafio. 

Ontem, os comandados de Re-
nan Dal Zotto enfrentaram a for-
tíssima equipe dos Estados Uni-
dos. Assim como o Brasil, o rival 
estava invicto na competição. Em 
um jogo em que os erros de sa-
que do Brasil chamaram atenção, 
os visitantes foram superiores e 
venceram por 3 sets a 1 (21/25, 
27/25, 25/20 e 25/20).

Da mesma forma que nos dois 
primeiros jogos, o Brasil entrou 
em quadra com desfalques de 
peso. Renan ainda não pôde con-
tar com os ponteiros Leal e Luca-
relli — lesionados — que devem 
retornar somente na segunda 
etapa da Liga das Nações. Mesmo 
derrotado, o Brasil teve o maior 
pontuador da partida. Alan Sou-
za terminou com 23 pontos. A se-
leção volta à quadra hoje, às 10h, 

no Nilson Nelson, para enfrentar 
a China, no último jogo em solo 
brasileiro nesta etapa.

Chamou a atenção a quan-
tidade de erros de saque da Se-
leção Brasileira. Foram 22 pon-
tos cedidos para os americanos 
nesse fundamento — quase um 
set inteiro. Lucarelli conversou 
com o Correio após a parti-
da e comentou sobre o assun-
to. “Talvez (o saque tenha si-
do um fator fundamental). Nos 
momentos em que o nosso sa-
que entrou, a gente conseguiu 
quebrar bem o passe do adver-
sário”, destacou. “Hoje (ontem) 
não foi o nosso melhor dia no 
saque e, atualmente, o volei-
bol se fundamenta muito nisso. 
O time que acerta mais, quase 
sempre, acaba tendo vantagem 
na partida”, frisou o ponta.

Sobre a partida, Lucarelli con-
siderou muito equilibrada. “Os 
EUA sempre foram um time mui-
to difícil de bater, desde a época 
que eu entrei na Seleção. É uma 

VÔLEI Seleção corre contra o tempo para corrigir os erros de saque, determinantes para a derrota diante dos EUA. Meta é vencer 
adversário asiático, hoje, às 10h, no Nilson Nelson, e se despedir com autoridade da primeira semana da Liga das Nações 

Vai sobrar para a  
muralha da China...

 Ed Alves/CB

DECEPÇÃO

Na reedição da final da última Eurocopa, disputada no ano passado 
e vencida pela Squadra Azzurra nos pênaltis, Inglaterra e Itália 
empataram ontem sem gols pela terceira rodada do Grupo A3 da Liga 
das Nações da Uefa. No outro jogo da chave, Hungria e Alemanha 
ficaram no 1 x 1, o que deixa a seleção italiana na liderança do grupo 
com 5 pontos, seguida pelos húngaros com 4, os alemães com 3 e os 
ingleses com 2. No A4, a Holanda empatou por 2 x 2 com a Polônia e 
o País de Gales arrancou igualdade de 1 x 1 com a Bélgica. 

equipe que sempre joga muito 
muito bem. Então, já imagina-
va que seria difícil”, comentou. 
Ele também destacou as substi-
tuições feitas pelos americanos 
durante o confronto. “Eles fize-
ram algumas trocas e quem en-
trou jogou muito bem. Acho que 
isso pegou a gente um pouco de 
surpresa”, observou. Em relação 
a sua lesão, Lucarelli afirmou que 
espera voltar na próxima etapa 
da Liga, na Bulgária. “Depende 
muito de como ela vai evoluir. 
Espero que nos treinamentos da 
próxima semana eu consiga fa-
zer alguma coisa para, na Bulgá-
ria, estar apto para treinar e jo-
gar”, disse o ponteiro.

Sem tempo para lamentar

Além do saque, o capitão e le-
vantador titular da Seleção Bru-
ninho criticou o passe. “Nos pri-
meiros dois sets, a gente conse-
guiu quebrar um pouco o pas-
se deles e ter mais chances de 

contra ataque. A partir do ter-
ceiro set, eles começaram a ter o 
passe na mão e acabou facilitan-
do o jogo ofensivo deles”, desta-
cou. Ele também apontou a de-
fesa como ponto a ser melhora-
do. “Em alguns momentos, po-
deríamos ter feito melhor nesse 
quesito”, confessou.

Bruninho, contudo, esclare-
ceu que não há para lamentar. 
“Queríamos retribuir o carinho 
da torcida. Mas amanhã (hoje) 
já tem outra partida, não temos 
tempo para ficar remoendo es-
se resultado. A Liga das Nações 
é assim, um jogo atrás do outro”, 
reforçou o capitão. 

O levantador encerrou falan-
do sobre a forte capacidade de-
fensiva do adversário de hoje. 
“Acho que é meio que a tônica. 
O voleibol, em si, tem mudado 
e as equipes estão tendo mui-
to volume de jogo. Então isso 
é uma coisa que vamos ter que 
nos habituar e ter paciência du-
rante o jogo”, concluiu.

“Espero que nos treinamentos da 
próxima semana eu consiga fazer 

alguma coisa para, na Bulgária, estar 
apto para treinar e jogar”

Lucarelli, ponta

“O voleibol, em si, tem mudado e as 
equipes estão tendo muito volume de 

jogo. Então isso é uma coisa que vamos 
ter que nos habituar e ter paciência 

durante o jogo”

Bruninho, levantador

Giro Esportivo

Tênis

A brasileira Bia Haddad, 48ª do 
ranking mundial, avançou, ontem, 
à final do WTA de Nottingham, 
disputado na grama. Na decisão de 
hoje, ela enfrentará a americana 
Alison Riske (40ª), que bateu a suíça 
Viktorija Golubic (55ª) na outra semi.

Atletismo

Izabela Rodrigues da Silva venceu, 
ontem, no lançamento de disco 
do Meeting de Genebra, na Suíça, 
com a marca de 60,85m. Eduardo 
de Deus, nos 110m com barreiras, 
e Fernando Ferreira, no salto em 
altura, também foram ao pódio. 

Futebol de Cegos

O sonho do título no Regional de 
Futebol de Cegos, em Belém, acabou 
ontem para a Adef (DF). O time 
candango perdeu a semifinal para o 
Clube de Futebol para Cegos do Pará. 
Houve 0 x 0 no tempo regulamentar 
e vitória paraense nos pênaltis.

Fórmula 1

O monegasco Charles Leclerc 
largará em primeiro, hoje, às 11h 
(transmissão da Band). Com tempo 
de 1min41s359 no Circuito de Rua de 
Baku, no GP da Azerbaijão, o piloto 
da Ferrari confirmou sua sexta pole 
position em oito possíveis no ano. 

Ginástica

Caio Souza conquistou, ontem, a 
medalha de bronze no cavalo com 
alças da Copa do Mundo de ginástica 
artística em Osijek, na Croácia. O 
brasileiro brilhou na série final com 
13.633 pontos. Caio também foi 
quarto nas barras paralelas. 

Basquete

Com 43 pontos, sendo sete bolas 
de três, e 10 rebotes, Stephen Curry 
liderou a vitória do Golden State 
Warriors por 107 x 97 na madrugada 
de ontem contra o Boston Celtics e 
empatou a final da NBA (2 x 2). O 
quinto duelo será amanhã, às 22h.  
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